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É favor abrir
(desdobrar) e ler
a continuação no
lado de dentro.

Acorde, antes que seja tarde demais! Enquanto você estiver
vivo ainda resta tempo e esperança. Mas depois de morrer,
seu destino estará selado para sempre. Não se iluda:
"decidir não decidir" não deixa de ser uma decisão. Não
tem como fugir. Não existe meio termo. Só existem duas
alternativas e você só pode escolher uma delas: aceitar ou
rejeitar a Deus. Escolhendo aceitar a Deus é simples: é só
dizer a Deus que você O aceita e fazer isso com sincerida-
de. Fazer isso com sinceridade significa arrepender-se dos
seus pecados, receber o perdão que Ele oferece e entregar
toda a sua vida para Ele. Você pode dizer a Deus que você
O aceita com uma oração como esta: Deus, obrigado por
me amar tanto, por mandar Seu filho Jesus para morrer
pelos meus pecados e por me salvar do inferno. Me
arrependo dos meus pecados e aceito o Seu perdão. Daqui
para frente eu Te convido a guiar minha vida porque eu
quero viver para o Senhor. Por favor, entre na minha vida
agora mesmo. Em nome de Jesus, amém.
Se você fizer isso, a Bíblia promete: “a todos quantos O
receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus;
aos que crêem no Seu nome” (João 1:12). E “agora
nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus”
(Romanos 8:1a)!

O carro estava atravessando a ponte em alta velocida-
de quando o motorista viu um homem agitando os
braços de um lado para o outro freneticamente. O
motorista não entendeu o que estava acontecendo: o
homem estaria bêbado? Louco? Ou pior: estaria
armando e tramando algo perigoso? Não havia tempo
para pensar. O homem não estava saindo da frente e o
motorista ou teria de passar por cima dele ou teria de
parar. Ele decidiu parar. E assim que parou, notou
que a ponte havia colapsado adiante e que vários
carros já haviam caído no rio abaixo. O motorista
estava muito agradecido pelo homem que arriscou a
vida para alertá-lo do perigo... e muito feliz porque
decidiu parar.

Decida enquanto pode
 O homem que decidiu pararVocê é o que você decide

Alguns dizem que somos o que fazemos. Outros
acreditam que somos o que possuímos. A Bíblia ensina
que somos o que escolhemos. O que e como somos hoje
é resultado direto de anos e anos de escolhas e decisões.
Algumas decisões são pequenas e aparentemente
insignificantes. Outras são capazes de alterar até mesmo

o rumo de nossas vidas e destino. Agora
mesmo você será desafiado a tomar

uma decisão que pode mudar
sua vida e destino eterno
para sempre! Porque você

decide aonde passará a
eternidade através das
decisões que faz

enquanto está vivo.
Deus ama você e quer o

melhor para você. Ele convida você a
tomar a decisão correta quando diz: “Eu
lhes dou a oportunidade de escolherem
entre a vida e a morte, entre a bênção e a
maldição. Escolham a vida, para que...
vivam” (Deuteronômio 30:19b*). É tão
simples quanto ver o preto no branco:
você escolhe Deus, você recebe vida.
Agora, se Deus é vida e você O rejeita,
você acaba ficando com o que?...

[fica esperto]

Leia a Bíblia. Ore. Una-se a uma igreja cristã que ensina que Jesus é o único caminho para Deus.
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Continua no verso (pág. 7)

A questão do seu destino eterno deve ser a consideração
mais importante de sua vida (infelizmente, não foi para o
homem rico). De que adianta "sobreviver" aqui e agora e
acabar sendo condenado no porvir ao tormento eterno?
Jesus colocou a questão assim: “que aproveitaria ao
homem ganhar todo o mundo e perder a sua alma?”
(Marcos 8:36).

Como você vai decidir?

Paciência tem limite
Jesus falou de “um certo homem rico” que vivia uma
vida de luxo, e “um certo mendigo” chamado Lázaro que
tentava “matar a fome com as migalhas que caíam da
mesa do rico.” Ambos morreram: o rico foi para o
inferno e Lázaro para o céu. O rico sem dúvida era muito
religioso e ficou surpreso quando viu onde foi parar. Ele
suplicou: “tenha pena de mim! Mande que Lázaro molhe
o dedo na água e venha refrescar a minha língua porque
estou sofrendo muito neste fogo!” Mas lhe foi dito que
isso seria impossível. O rico então pediu que Lázaro
fosse enviado de volta para avisar seus irmãos sobre
“este lugar de sofrimento.” Mas a resposta que recebeu
foi: “se eles não ouvirem Moisés nem os profetas, não
crerão, mesmo que alguém ressuscite.”**  (Leia Lucas
16:19-31*)

Rico toma uma pobre decisão

** Coincidência ou não, Jesus ressuscitou um amigo pessoal chamado
Lázaro, mas ainda assim, muitos não creram n'Ele. E Ele mesmo ressuscitou
dos mortos, mas muitos até hoje se recusam a depositar sua fé n'Ele.

Você se lembra da estória da ponte? Jesus é como o
homem que estava agitando os braços e alertando as
pessoas quanto ao perigo adiante. Ninguém na Bíblia
falou mais sobre o inferno do que o próprio Jesus. Mas
Ele não veio só para avisar, Ele veio “buscar e salvar o
que se havia perdido” (Lucas 19:10); para salvar do
pecado, da condenação e do inferno. Todos que pecaram
precisam ser salvos. Tecnicamente, isto significa todo o
mundo. Especificamente, isto significa você. A Bíblia
diz: “não há um justo, nem um sequer” (Romanos 3:10).
Mas também diz que “Deus amou o mundo de tal
maneira que deu Seu Filho unigênito, para que todo
aquele que n’Ele crê não pereça**, mas tenha a vida
eterna. Porque Deus enviou
Seu Filho ao mundo, não
para que julgasse o mundo,
mas para que o mundo
fosse salvo por Ele. Quem
crê n’Ele não é julgado;
mas quem não crê, já está
julgado; porquanto não crê
no nome do unigênito Filho
de Deus” (João 3:16-18).
Deus oferece a solução;
confie sua vida a Ele.
** Pereça aqui significa “sofrer a morte
eterna” ou “ser condenado ao inferno”.

O que você faria se recebesse um convite, para um
banquete oficial, do próprio presidente? Rejeitar um
convite assim seria loucura, não é mesmo? Bem, Jesus
contou uma estória sobre um rei que preparou uma festa
de casamento para seu filho. Daí “mandou os empregados
chamarem os convidados, mas eles não quiseram vir.” Ele
os convidou uma segunda vez, mas novamente “os
convidados não se importaram com o convite” e alguns
até “agarraram os empregados, bateram neles e os
mataram.” Não é a toa que “o rei ficou com tanta raiva,
que mandou matar aqueles assassinos e queimar a cidade
deles.” Mas o rei ainda queria que pessoas viessem ao
casamento e por isso convidou a outros, que aceitaram o
seu convite. (Leia Mateus 22:2-14*)
O rei da estória é Deus, o Filho é Jesus e a mensagem é
clara: Deus estende seu convite especial a nós, para viver
com e para Ele. Se decidirmos ignorá-Lo ou rejeitá-Lo,
mostramos que não O merecemos e provocamos a Sua
ira. O que você decidirá sobre Deus? Você vai escolher
aceitar Seu convite feito especialmente para você?

Súditos decidem rejeitar rei
(Deus decidiu convidar você; você vai aceitar o convite?)

Dois mil anos atrás, Pilatos, o governador da Palestina,
fez uma pergunta que ainda é a mais importante que se
pode fazer: “que farei então de Jesus, chamado o Cristo?”
A multidão respondeu: “seja crucificado” (Mateus
27:22). Qual vai ser a sua resposta? O que você decide?
Deus é um Deus de perdão e é extremamente paciente.
Mas chega um momento quando, até para Deus, paciên-
cia tem limite. Então, aproveite Sua oferta de perdão
agora, antes que seja tarde. “Procurem a ajuda de Deus
enquanto podem achá-lo ... enquanto Ele está perto. E
“mudem a sua maneira de viver e abandonem os seus
maus pensamentos. Voltem para o nosso Deus, pois Ele
tem compaixão e perdoa completamente” (Isaías 55:6,7*).

VOCÊ

DECIDE


